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A influência das ferrovias para o 
desenvolvimento de São Paulo
A implantação das ferrovias foi fator determinante para o desenvolvimento de São Paulo, especialmente no final do
século XIX e início do século XX.

As primeiras ferrovias foram construídas para escoar a produção de café das fazendas do interior para o porto de
Santos, de onde era exportado. Isso reduziu drasticamente os custos e o tempo do transporte que, antes, era feito por
tropas de mulas.

A São Paulo Railway, inaugurada em 1867, ligando o Porto de Santos a Jundiaí, marcou o início da era ferroviária no
estado. A superação do desnível da Serra do Mar, de cerca de 800 m, foi um desafio de engenharia da época. A partir
de sua implantação, que possibilitava a chegada da produção ao Porto, a expansão da malha ferroviária se deu de
maneira acelerada.

A partir de 1890, as ferrovias não apenas serviam as áreas já produtoras, mas também incentivaram a plantação de
café em novas regiões do interior paulista, impulsionando a expansão agrícola.

A infraestrutura ferroviária provocou diversas transformações em São Paulo:

Economia: A economia cafeeira, que viabilizou e foi viabilizada pela malha ferroviária, gerou imensa riqueza para o
estado. Esse acúmulo de capital, por sua vez, financiou a industrialização de São Paulo no século XX.

Urbanização: O transporte ferroviário facilitou a circulação de pessoas e mercadorias, estimulando o crescimento de
cidades e o povoamento do interior.



A influência das ferrovias para o 
desenvolvimento de São Paulo

Com a SPR estava viabilizado o acesso ao Porto de Santos e o escoamento da produção destinada à
exportação. Jundiaí passou a centralizar o recebimento da produção advinda das porções central, norte e oeste
do interior paulista, situação posteriormente potencializada com a implantação do trecho inicial da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, ligando Jundiaí a Campinas, e da Companhia Ytuana, ligando Jundiaí a Itu.

Da mesma forma, foram criadas as condições para que outras regiões do estado implantassem ligações
ferroviárias em direção à SPR – e a São Paulo. Em 1875 entrava em operação o primeiro trecho da Estrada de
Ferro Sorocabana, partindo de Sorocaba, e em 1877 entrava em operação a Estrada de Ferro do Norte, partindo
de Cachoeira Paulista (posteriormente se tornando parte da Estrada de Ferro Central do Brasil).

Ambas as linhas tinham como terminal a cidade de São Paulo, em estações construídas anexas às estações da
SPR – respectivamente “Estação São Paulo”, substituída pela atual Júlio Prestes, e “Estação do Norte”, atual
Brás -, condição necessária para o transbordo de mercadorias e passageiros. Desta forma, a cidade de São
Paulo reforça seu papel de nó de convergência de caminhos, desta vez, ferroviários. A SPR torna-se a via
exclusiva de transporte ferroviário entre o interior do estado e o Porto de Santos, assim permanecendo até 1937.



A influência das ferrovias para o 
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Essa configuração das linhas ferroviárias, que num primeiro momento visou atender a demanda do transporte
da produção de produtos primários em direção ao porto, acabou por atrair e induzir outras atividades
econômicas. Primeiramente, com a instalação de atividades mercantis ligadas ao comércio dos produtos
primários transportados pela ferrovia, como a Bolsa do Café em Santos – cidade que nunca produziu um grão
de café. Em um momento posterior, com o advento da industrialização no início do século XX, a instalação de
plantas industriais se daria às margens da ferrovia, por onde seria escoada a produção e por onde chegariam
seus funcionários.

Assim, em um primeiro momento, a ferrovia e as funções que ela executava – predominantemente logísticas –
atraíram novas atividades, que por sua vez resultaram em tipos de ocupação do território lindeiro a ela - neste
caso, notadamente, a industrialização, fator determinante na urbanização do território.

Num segundo momento, com a consolidação da industrialização e a urbanização, a cidade passa a determinar
as funções que a ferrovia iria executar. As áreas ao longo das linhas férreas se tornam o vetor de ocupação e
expansão da cidade. Com o novo modo de vida urbano, o trabalho se dá, primeiramente, na indústria,
posteriormente, no comércio e nos serviços. Os deslocamentos passam a ser parte da reprodução social, e a
ferrovia passa a ser o meio de transporte para esses deslocamentos.

A ferrovia induziu mudanças na cidade, e a cidade mudou a vocação da ferrovia.



A influência das ferrovias para o 
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Assim nasceu a atual rede de trens metropolitanos de São Paulo: a partir da mudança de 
vocação das ferrovias de carga implantadas no século XIX.

Nos próximos slides, ilustraremos com mapas a história da implantação ferroviária, a forma 
como as cidades do Estado de São Paulo se encontram nos vetores ferroviários, e a rede de 
trens metropolitanos.
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Média diária (MDU)
Passageiros transportados - dias úteis
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Fonte: Pesquisa de Avaliação da Satisfação e dos Serviços da CPTM

QUALIDADE DO SERVIÇO

Histórico de Avaliação Positiva (%) 
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